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Miguel Llobet 

Enaltecer 11111 tocador de viola, por muito 
famoso que elle eja, é uma cousa que fará 
sorrir mui to prova ve 1-
men te o snobismo e a 
basofia indígena. Não 
importa; arrostaremos 
corajosa mente com 
esse sorriso, convictos 
de que cm Arlc 11ão ha 
departamento.:; privile
giados, visto que em 
todos elles se podem 
evidenciar as grandes 
vocações e os grandes 
ta lentos. 

A viola, que habi
tualmente chamamos 
viola jranceza ou viola 
espanholn, para a dis
t in gu i r das antigas 
violas d 'arco, é 11111 

instrumento de recur
sos relativamente res
trictos, sonoridade 
pouco volumosa e te
chnica arrevesada e in
commoda. E' o que se 
póde chamar lllll ins
t rume nto que não 
agradece ao tocador o 
seus esforços e estudos. Sendo um optimo 
instrumento aco111 pa11hador, talvez um cios 
melhores, não apresenta senão d i fficu Idades 
quando se lhe ex igem as passagens de virtuo
sismo e os effei tos de expressão que são corren
tes em instrumentos propriamente solistas. 

D'ahi talvez a escassez de amadores e artis
tas que se consagrem á viola e que d'ella tirem 
um bom partido como in trumento de con
certo. Em Portugal tem havido comtudo al
g-1111 optirnos tocadores; cria mesmo injustiça 
esquecer josé l)oria, Cunha e Sih-a, o pae do 

actual professor de vio
loncello do Conserva
torio. Simões Barbas 
e Antonio felix de 
Co9ta, estes dois u I ti
ni os ainda vivos, feliz
mente. Em Espa nha 
ha muitos, o que não 
admira se nos lem
brannos que a viola é 
o seu i nstru men to na
cional, o acompanha
do r d ilecto das suas 
jotas e fandangos. 

Entre as maiores ce
lebridades da vi o 1 a, 
conta- e Miguel Llo
bcl, cujo pe1iil chopi
niano illustra hoje a 
nossa primeira pagina. 

lascido em Barce
lona, em 1878, culti
vou de de muito novo 
o estudo da viola e, 
para o seu ape1ieiçoa
m e n to, inscreveu-se 
como discípulo cio fa-
moso Tarrega no Li

ceu de Rarcelona. 1\lti adquiri u não só essa 
techn ica surprehcndcnte, que o collocou de 
prime nbord na primeira fila dos violistas es
panhoes, mas ap11ro11 ta mbem a sua musicali
dade, a ponto de conceber a ideia de applicar 
ao seu instrumento o grande repertorio dos 
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cravi tas do seculo XVII!, e outras obras, como 
a Bourrée de Bach (violino só), cuja transcri
pção não desnaturasse o pensamento original 
do seu auctor. 

Depois de ter dado cinco concertos no thea
tro da Comed ia, de Madrid, e varias audições 
nas principaes cidades espanholas, fo i chamado 
ao palacio real, onde teve ex ito não inferior ao 
que a signalou os seus concertos publicos. 

Em Malaga nomearam-o profe sor honora
rio do Conservatorio. Em Paris, onde por fim 
se fixou, foi acclamado nos principaes centros 

m usicaes, como a Schola Canforam, a Trom
pelle, a Societé Nationa!e, as Malinées Danbé, 
as Soirées d' Art, instituições d'arte em que só 
por grande excepção se póde produzir um to
cador de viola. Esse facto e o exito absoluta
mente excepcional das suas tournées pelo es
trangeiro (110111eadamente na Argentina) são 
bac;tantes para abonar as excepcionaes qualida
des de concert ista, que distinguem Miguel 
Llobet, e para explicar, descu lpar se quizerem, 
a homenagem que a nossa revista hoje lhe 
consagra. 

lned itos de Sou sa Viterbo 

O REI DOS CHARAMELAS E OS CHARAMELAS-MÓRES 

VI 

MONIZ (DIOGO) 

Em 11 de fevereiro ele 1600 era encarregado do officio de charamela-111ór1 para o servir 
emquanto Matheus Jaq ues. filho de João Jaques de Lacerna, por que o dito o.fficio 11ago11, não 
fôr de ydade, auto e sujicif'llle. 

Eu elRey faço saber aos que este aluara virem que eu ey por bem e me pras que Diogo 
Monis; a que tenho encarregado do officio de meu charamella mor para o sentir em quamto 
Mateus Jaques filho ele João Jaques de Lacerda (ou Lacerna ?) por quem o dito officio vagou, 
não for de ydade auto e suficiente para o seruir, aja de ordenado cada anno, a custa de mi
nha fazemcla, emquanto fôr ocupado no dito cargo dezoito mil rs por esta maneira, doze mil 
rs para elle e se is mil rs para mantimento de hum moço que lhe hade leuar os instromentos 
ao paço para rnen seruiço, qur he outro tãoto como tinha e av ia o d ito João Jaques, os quaes 
dezoito 111i l rs comesara o dito Diogo Monis a uemcer ele doze ele outubro de nouenta e noue, 
em que começou a exercitar e sernir o dito officio, palio que mãodo aos uedores de minha fa
zemda lhe fação assemtar os ditos dezoyto mil rs de ordenado no liuro das ord inarias della e 
do dito tempo em diamtc ele pachar cadaanno em parte omde aja delles bom pagamento em 
quanto seruir sem embargo ela ordenação em contrario. Luiz de Lemos o fez em Lixboa a omze 
de feuereiro de mil e sei cemtos e noue. Sebastiam Perestrello o fez escreuer . 1 

VIII 

JAQUES DE LACERNA (EUSEBIO) 

Provido pelo conde morc\01110-mór no logar de chara111e la-111ór. D. Filipe 2.o, por alvará d;) 
23 de dezembro de 1615, lhe fez mercê do ordenado de 18 mil rs. por anno, que era o mesmo 
que tinha Diogo Moniz, por cuja morte e cargo vagára. Succedeu-lhe, por seu fal lecimento, 
em 1635, Enselmo ou Anselmo de Pinho. 

Era por certo da familia dos charameleiros Jaques de Lacerna. 

«Eu EIRey faço saber aos que est~ Alvará virem que havendo respeito a Euzebio Jaques 

t To1·1·e do 'rombo, Chaucellarla rlo D. lnlipe 2.0 , D~açôes, L. 0 201 foi. 1P51 v. 
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de Lacerna, meu charamela, estar provido pelo Conde meu mordomo mor da serventia do of
ficio de meu charamcla mor, emquanto não ouver proprietario do dito officio, segundo se Yio 
per hum mandado da serventia do dito officio : Hey por bem e me praz que ernquanto o dito 
Euzebio Jaques assim servir e aja com elle de ordenado cada anno dcloito mil reis, doze mil 
reis pera elle, e os seis mil reis pera mantimento de hum mosso que ha de ter pera lhe levar 
os inst rumentos ao Paço e a minha Capella, e elle erá obrigado a ensinar e adestrar os mo
ços que apremdercm a tanger charamella -e violla darco e todos os i11stro111entos tocantes ao 
dito cargo de charamcla mór e o que mais necessario for de meu serviço, assim e da maneira 
que o fazia Diogo Moniz, por quem o dito cargo vagou, e as outras pessoas que antes delle o 
servirão, os quais dezoito mil rs he outro tanto como tinha o dito Diogo Moniz, segundo se 
vio por certidão do porteiro do conselho de minha fazenda, e o começará a vencer de qua
troze dias el e setembro de este ar111 0 prezente de seis centos e qu inze cm diante, em que foi 
provido do dito cargo pelo dito mandado, e começou a servir, e mando aos veclores de minha 
fazenda que lhos fação assentar 110 livro das ordinarias dei la, e do dilo ternpo cm diante des
pachar cada armo cm parte onde lhe sejão bem pagos, e este Alvara hcy por !:>cm que valha 
posto que o effcito delle haja de durar mais ele hum anno sem c111bargo da ordenação que o 
contrario despoem. Antão da Rocha o fez em Li xboa a vi 11 te e trcz de Dez cm bro de seiscentos 
e quinze. Sebastião Perestrello o fez escrever». 1 

IX 

PINHO (ANSELMO OU ENSELMO DE) 

Por fallecimento do anterior fo i nomeado para o subst ituir En cimo ele Pinho por alvará 
ele 9 de fevereiro de 1635. 

Eu EIRei faço saber aos que este aluara virem que avendo respeito a ter fe ito merce ha 
Emselmo de Pinho do cargo de meu charamella mor, que vagou por falicimento de Euzebio 
Jaquez de Lacerna, e ao dito cargo serem ordenados dezoito mil rs cada ar1110, hei por bem e 
me praz que o dito Emselmo de Pinho os tenha e aja com o mesmo cargo em cada hum armo 
em quanto o seruir1 por ser outro tanto como com elle teve o ditto Euzcbio jaquez e tiuerão 
as mais pessoas q11c ante delle o seruirão : pello que mando ao Preteclente do conselho da 
minha fazenda que lhe faça asentar os ditos dezoito mil rs nos liuros clella e do tempo que 
comessou a seruir cm diante leuar cada armo na fo lha do asentamcnto da Casa ou Almoxari
fado, onde se pagauão ao dito Euzebio Jaquez, riscandosse pri111eiro o assento que nelles es
tiuer em seu nolll e, porquanto pagou de mea annata dous mi l e cloze11tos e sincoenta rs1 que 
se carregarão do thezourciro dellas no liuro do seu ricibimento fl. 68 como constou da certi
dão escrita na outra mea folha atraz, e esta vallera como se fosse caria feita em meu nome sem 
embargo da ordenação do liuro segundo em contrario. Balthezar r·erreira ho fez em Lixboa a 
noue ele feuereiro ele mi l e seis centos e trinta e sinco armos. fernão Gomez Leitão, digo fer
não Gomez ela Gama o fez escreuer». 1 

X 

MONIZ (DIOGO) 

No alvará de nomeação de J\\anuel Pereira, de quem se fala em seguida, diz- e que elle 
obtivera o logar por fallecimento de Diogo Moniz. Ora este Diogo Moniz não é por certo 
aquelle de que acima se trata, mas porventura algum cu filho do mesmo nome. 

XI 

PEREIRA (MANUEL) 

fi lho de Antonio Pereira, charamela. Tomado para moço de aprender este instrumento a. 
20 de novembro de 1643. 

1 •rvno cto Tombo, Chancolla rin do D. Filipe 2.0 , Doações, r,,• 39, íol. 3 1• 

' I rloin, Ch11n<:ol\11,ri11 rir D. Pilipc :i.•, Vo.1rões, L.0 40, íol. '" 
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Em 21 de setembro de 1646 foi nomeado charamela mór por fallecimento de Diogo 
Moniz. 

Em 1673 subst ituía-o n'este cargo, por seu fallecimento, Oregorio de Palacios. (Vide este 
nome na Arte Musical, n.o 236). 

Eu EIRey faço saber a uos D0m J\lanrique da Silua, i\\arquês de Oouvêa meu muito 
presado sobrinho do meu conselho destado e meu mordomo mor que hauendo Respeito a An
tonio Pereira haver servido de 111cu charamela alguns annos acodindo a sua obrigação Hey por 
bem e me praz ele fazer 111ercc a J\ \anoel Pereira seu filho ele o to111ar por moço para aprender 
a tanger charamela com quarenta reis de Ração por dia pagos no thezoureiro das moradias 
que he outro tanto como se costuma dar aos mais moços que aprendem charamela e os ditos 
quarenta reis lhe serão pa:zos como se costuma mostrando certid;io do 111cu charamella mor 
de como aprende. Mandovos que o façaes asentar no livro de Matricula dos moradores de mi
nha casa em seu titu lo com a dita Ração e este Aluará não terá efe ito sem primeiro constar 
por certidão do escriuão do, 110110 dereito de como o tem pago se o devem. J\l\anoel Correa a 
fez em Lisboa a vinte de nouembro de seiscentos e quarenta e trcs annos. Melchior de Andrade 
o fez escrever Rey». 1 

1 Chautoll:i rhi do D . . Jo:io 1 \T, li\'. 1!', foi. 28:\. 

No thealro da Trind:ick r<>:iliso11 () prnfe:.;sor 
S:trti u111 s:,;rau por 111 ais d~ um tit1lio interes
sante. 

Precedeu-o uma rnnfcrencia do dr. josé ]11-
lio Roclrig:ues sobre a canção; conferencia 
cheia de curiosas observações sobre psycl1olo
gia das canções de cada povo, e exposta em 
fórma insinuante e fina e cio mais vivo relevo 
litterario. 

Seguiu-se na parte musical a já muito fes
tejada ::imadora D. Maria José da Lança Cor
deiro que cantou L'eclzo de Schubert e Lebaiser 
e M oreninha, de Sart i, e a sempre applaudida 
soprano D. Arnelia Almeida Serra que cantou 
entre outras coisas o rondo da Lucia e fóra do 
programma uma canção italiana, arrancando 
calorosas palmas. 

f oram por egual justamente applaudidas D. 
Eugenia Crespo em dois trechos de violino, 
D. 1-lcrmelinda Cordeiro 110 Sansão e Dalila, 
D. Isabel orthway do Valle no Tannhduser, 
e Mr. Léon Dulonbe n'uma pagina de Masse
net. 

Ainda as sr.as D. Alice Veiga e D. Maria 
Helena O'Connor Shi rley que tambem ou
viram muitas palmas nos trechos que canta
ram. 

Sousa Viterbo. 

finalmente, como dou da deliciosa festa, 
provocando verdadei ro euthusiasmo, a audição 
de córos classicos e populares, executados a 
primôr por um numeroso grupo de distinctos 
amadores, onde se poclerarn admirar bel las vo
zes femininas e masculinas. 

O coral de Beethoven, o de Grieg, o Vilan
cete e prece pelos pintos, ele Sarti, bem como 
as cantigas populare do Alemtejo e Algarve 
tambem estylisadas por Sarti, e onde de novo 
se fez applaudir a solo a sr.a D. Maria José da 
Lança Cordeiro, que é na verdade um tempe
ramento e sabe dizer e modular, estando-lhe 
por certo reservada uma bri lhante carreira. 

Emfim a festa é elas el e que todos guardam 
agradaveis recordações, e Sart i teve d'isso a 
prova nas chama das com que a sala, que es
tava cheia, quiz premiar e saudar o seu traba
lho, o seu ta lento e o seu bom gosto. 

* • • 
A 27 effectuou o professor Alfredo Napo

leão mais um concerto no salão da /Ilustração 
Porfugueza. 

Tocou es e valio o artista a solo uma serie 
de obras de Chopin, a Fantasia e 2.a Polo
naise de sua propria composição, o R ondá ca
priccioso de Mendels ohn e a Valse caprice de 
Ru binstein. 

Em collaboração com francisco Benetó, 
executou a Sonata de Beethoven, op. 24, e 
um Allf'gro de concerto por elle proprio com
posto. 

Tambem tomou parte n'este concerto a ill us
tre amadora de canto, a sr.a D. Leonor Maga
lhães Correia. 

A Arfe Musical não fo i convidada. 
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PORTUGAL 
Do nosso amigo e distincto professor violi

nista, sr. j. r·erreira da Silva, que como se sabe 
está act11almentc domicil iado no Rio de Ja
neiro, recebemos d11as composições para vio
lino e piano, Lamento e Cantilena, tendo res
pect ivamente os n11meros de ope1a 1 e 2, pelo 
que se vê q uc são as suas pri mci ras com posi
ções impressas. 

As peças são muito cantaveis e superior
mente escriptas para o violino; a harmonisa
ção é um tanto timida, o q11e não admira em 
uma estreia. São em todo o caso obras interes
santes, apezar de pouco ambiciosas na escri
pta, e suppôrnos que, mesmo pela sua singe
leza, hão-de ser 11111ito procuradas por violinis
tas de mediana força. 

E' editora das e.luas peças a casa fluminense 
Castro Lima & (.a 

"' "' "' 
Amanhã, 1 de julho, começam os exames 

no Conservatorio. Para assistir a esses exames, 
na qualidade ele professores extranhos, foram 
nomeadas as sr.as D. Esther Campos, D. Alice 
da Silva, D. Elisabelh Von Stein e D. Aclo
zincla Teixeira, e os srs. Rodrigo da Fonseca 
e Joaq11im Gomes. Farão tambem parte dos 
jurys, como membros do Conselho d'Arte, os 
srs. Ernesto Vieira, Marquez de Borba, Anto
nio Arroyo, josé da Costa Carneiro e o dire
ctor d'esta revista. 

"' "' "' 
Lêmos nos jornaes que apoz a excursão á 

America do Sul, projectada e definitivamente 
resolvida pelo Orpheon de Coimbra, se retirará 
da vida academica o nos o prezado amigo e 
illustre director d'esse orpheon, o sr. Antonio 
Joyce. Aventa-se que, sahindo de Coimbra esse 
tão distincto amador, que tem sido a grande 
alma do Orpheon, se pensa em dissolver a ins
tituição. 

Não comprchendcmos nem adm ittimos uma 
tal resolução. O 01pheon, organisado á custa 
de mil sacrificios. que sômos os primeiros a 
avaliar, tem já prestado indiscutíveis serviços á 
nossa arte. Porque não ha-de continuar a pres
tai-os? Ha-de ser difficil , e muito difficil, en
contrar em 011 tro rcgen te, a capacidade, o en-

t~rnsiasmo, a fé e a dedicação em limites que 
f1zer~111 de Antonio Joyce um optimo chere
q11endo e admirado por todos. Será extrema, 
mente difficil, não o negamos; mas o que não 
póde é morrer uma instituição que tem de in
tegrar-se definitivamente na nossa vida· social, 
servindo, quando menos, de estimulo e incen
tivo á creação tão necessaria de orphcons por 
esse pa iz fóra, como se vêem cm todos os po
vos cultos na época de hoje. 

Triste sym ptoma é esse desanimo ! Se não 
houver enthusiaswo nas camadas academicas, 
onde querem os senhores q11e o haja? 

• 
* * 

No proximo rncz ele julho deve effectuar-se 
no parque das Larangeiras um concurso de 
philarmonicas com dois premjos pecuniarios, 
um de 70$000 réis e outro de 30$000. 

Haverá na mesma occasião a apresentação 
de varios n11meros sportivos. 

"' * "' 
o salão « Mozart ~ (antiga casa Moniz & 

Fonseca), houve em 28 11111a audição de pia
nola, com o concurso do violinista, sr. Mario 
Teixeira, que executou, acompanhado pelo 
dito apparelho, o Largo de Haendel e um Mi
nuetto de Mozart. 

Agradecemos o convite, sentindo não ter po
dido assistir. 

• • • 
Está annunciada para hoje, no salão do 

Conservatorio, uma aud ição de musica de ge
nero popular, no sentido da que já houve ha 
tempos no theatro da Republica. 

O professor Thomaz Borba fará uma confe
rer.cia s:>bre a canção porlugueza. 

"' • • 
Acaba de alcançar o primeiro premio de 

piano no Conservatorio de Bruxellas a distin
cta pensionista portugueza, D. Maria da Con
ceição Pinheiro dos Santos. 

Informações publicas que reputan1os impar
ciaes e justas, dizem d'ella o seguinte : Made
moiselle de Santos paraissait en pleine posse
ssion de tous ses moyens, ce qu'elle a montré 
bien vite en no11s déployant une bonne techni
que et mettant dans Chopin et Liszt une colo
ration pleine de charme ct un fini d'exécution 
parfait. Son jet'1 est fin et clélicat et elle achar
mé l'auclitoire par une dclicatesse de toucher 
charmante. Elle fut beaucoup applaudie et 
son premier prix a été hautemente mérité». 

folgam os deveras que a illustre pianista 
portugueza tenha corrcsponcliclo por fórma 
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tão brilhante ás nossas presumpções e vatici
cinios. 

O. Maria da Conceição Pinheiro dos Santos 
deve regressar a Lisboa por todo o mez pro
ximo. 

* * * 
Hontem, 29, realisou a Academia de Ama

dores de Musica, um sarau musical, em que 
deviam tomar parte, conforme as indicações 
do programma, as meninas Maria Helena Al
vares da Silva, Aida Ferreira Pinto Bastos, 
Alice d'Oliveira, Adriana Virgínia Alves da 
Silva (piano), Benedita Santos de jesus, Ma
rianna Souto Pimentel e sr. Humberto fon
toura Madu1·eira (violino), sr. Francisco da Silva 
Pinto (violoncello). 

Houve tambem coros orpheonicos sob a di
recção do distincto professor Thomaz Borba. 

* * * 
A 7 do proximo 1T)ez de julho vae o repu

tado professor francisco Benetó effeduar uma 
audição de discípulos, com programma que 
ainda desconhecemos mas que será com cer
teza apuradamente escolhido como de cos
tume. 

Deve tambem tomar parte o Curso de Mu
sica de Conjwzcto, que o mesmo professor tão 
competentemente dirige e que já deu tão bri
lhantes provas no principio da e poca transada. 

ESTRANGEIRO 
Lêmos com interesse o ultimo numero da 

revista: Mnsique et lnstruments, que trata de 
edição musical, fadura instrumental, etc. 

Entre outros artigos instrnctivos e bem redi
gidos, publica a descripção d'um novo systema 
de piano automatico, a nota das ultimas pa
tentes tiradas em frança em favôr de fabrican-
tes d'instrnmentos, etc. . 

Agradecemos o envio d'este numero. 

* * * 
O Quarteto Espaíiol executou em Madrid o 

quartctto ele Conrado dei Campo. Este vulto 
notavel da arte espanhola que fez executar o 
anno passado com exito um drama lyrico no 
Real, tem estado por diversas vezes entre nós 
como violeta no sextetto do Casino do Monte 
Estoril. 

* * * 
Nos dias 28, 29 e 30 do corrente teem Jogar 

cm Drescle (Helleran), as festas m usico-plasti
·cas .do Instituto Jaques-Dalcroze. 

No programrna que varía a cada espectaculo 

figuram obras rnusicaes de Bach e Mendels
soh n, scenas de Gluck, etc., e uma série de 
obras modernas entre as quaes a pantomima 
Echo de Jaques-Dalcroze, interpretadas por 300 
alumnos do Instituto, adolescentes, adultos e 
creanças. 

Como é sabido, um dos fins da ed ucação 
creada pelo dr. J aques-Oalcroze, consiste em 
tornar os adores sufficientemente 11111sicos para 
vibrar instindivamente com todas as grada
ções dynamicas e expressivas da musica e suf
ficientemente trenados muscular e rythmica
mente para traduzir no gesto essas gradações. 
O interesse despertado por estes espectacutos, 
é muito grande e muitas notab ilidades do 
mundo das lettras e das artes an111111 ciaram já 
a sua presença. 

* * * 
No kursaal de Lucerna, realisa-se a 4 de ju

lho um festival de musica americana, em honra 
do ministro dos Estados Unidos na Suissa, sr. 
Henry S. Boutel l. 

Tocam-se obras symphonicas de Henry Ha
dley, Arthur foot, Luiz Lombard e Mac-Do
well. 

A orchestra de 60 executantes é dirigida 
pelo i 11 ustre amador e nosso presado amigo 
Luiz Lombard , opulento proprietario cio Cas
tello de Trevano e auctor da Errisifiola. 

* * * 

Uma estatística, desoladora como todas as 
estatísticas, decidiu a União dos directores de 
orchestra e coros allemães a precaver os estu
dantes dos conservatorios contra a tentação de 
reger orchestras. 

A carreira de Kapellmeister é fecunda em 
perigos e miserias. Dos 2400 que exercem neste 
momento na Allemanha, Austria-Hungria e 
Suissa, 1800 não chegam a ganhar 100 marcos 
por mez, e pelo menos 1000 de entre elles, não 
chegam a ganhar nada. 

No theatro é ainda peior: de 1000 Kape/l
meister, 150 apenas, teem honorariog superio
res a 4000 marcos por anno. De entre as em
prezas todas, de concertos sym phon icos, ha 
aproximadamente 120 que offerecem ao seu 
director mais de 3000 marcos por anno e 150 
Sociedades coraes unicamente, concedem ao 
seu, de 800 a 1200 marcos. E é o que se paga 
em troca de um dos officios mais fatigantes, 
mais enervantes, mais absorventes que existem. 
E isto sem contar a longa aprend izagem gra
tuita e a alta cultura geral que são hoje con
dições expressas de qualquer situação apresen
tavel. 

E em caso de doença, ele accidente, o pobre 
J(apellmeister não tem lei, nem caixa de soc
corros que lhe valha! 

• 
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* * * 
As datas elas fcslivaes Mozari. e Wagner qnc 

terão Jogar este verão em Munich estão assim 
fixadas : Festival Mozart no theatro da Resi
dencia ; a 2 e 8 ele agosto, o Casamento .de 
Figaro; a 3 e 1 O, Cosi fan tutte; a 5 e 9 Don 
joão; a 6, Bastien e Bastienne e o Rapto do 
serra lho. 

festival Wagner no theatro do Príncipe 
Regente: Primeira série: a 11 de agosto, Mes
tres Canfores; a 13, Tristão e Isolda; a 15, 
16, 18 e 20 o Annel. Segunda série : a 22 de 
agosto, Tristão; a 24, os Mesfrfs ; a 26, 27, 
29 e 3 1, Annel. T erceira série : a 2 de setem
bro, Tristão; a 4, Mestres Canfores; a 6, 7, 
9, 11,o Alllzel;a 13, Tristão; a 15, Mestres 
Cantores. 

* * * 
A joven e já celebre pianista brasi leira Guio

mar Novaes acaba de se fazer ouvir em Lon
dres no Aeolian Hall, com o seguinte pro
gramma : Sonata em ré menor, op. 3 1 de Bee
thoven, Can1a11al de Schumann, Romanças 
sem palavras, de Mendelssohn e Marcha das 
R.uinas d'Athenas, de Beethoven-Rubinstein. 
Guiomar Novaes que conta apenas 16 annos 
de eclacle está contn1ctada para novos concertos 
na capital britannica em outubro proximo. 

* * • 

A clistincta soprano-ligeiro Bellah de An
drada deu em Paris um concerto que foi ap
plaudidissimo. No programma: a aria de 
Thesée de Lu lly o Rossignol a111011re11x de Ra
meau e a aria da Traviata. Mademoiselle Bel
lah de Anclracla que é brasileira, cantou mais, 
em homenagem á sua patria : Duas canções 
brasileiras de Antonio Curtos. 

* * * 
Em maio do anno proximo clar-se-ha em 

Dresde uma grande festa musical, destinada a 
celebrar o centena rio do nascimento de Ricar
do Wagner. Cantar-se-ha a Tetralogia com sce
narios novos e uma serie completa de operas 
de Wagner por preços populares. 

Na mesma occasiào será inaugurada a esta
tua do grande compositor. 

• 
* * 

Representou-se pela primeira vez no theatro 
da Oaité-lyrique, em Paris, uma opera: Nail, 
que está servindo para apresentar a formosa 
Napierkowska. A musica é de lsiclore de Lara, 
o auctor trop heureux de Mes$aline e de San-

ga que, d'esta vez, para andar com o tempo, 
adoptou o debussysmo com um resultado ver
dadeiramente curioso. Remataremos aconse
lhando os nossos amaveis leitores a não tornar 
a pensar n'este compositor. 

* * * 
O illustre critico e compositor G. Carraud, 

auctor de um bello poema symphonico: La 
chevauchfe de la chimere, preferencias de In
dystas, está escrevendo no Cowrier Musical 
uma série d'artigos sobre um precursor de 
Schubert no lied allemão: johann-Rudolph 
Zumsteeg. 

* * * 
Foi executada em Madrid a symphonia de 

lena, attribuida a Beethoven, de cuja desco
berta aqui nos occupámos. 

* * * 
Descobriram-se em Baden, pequena cidade 

dos arredores de Vienna, quatro desenhos de 
Anton von J\ne, retratos de Beethoven, do seu 
amigo Brenn ing, de Constança Bre1:ning e do 
editor liaslinger. 

* * * 
Em Turim, .os restos mortaes do grande can

tor Ta111agno, foram transportados da sepul
tura provisória, para um 111ausoleu que vale 
qualquer coisa como um milhão ele francos. 

* * * 
Representou-se pela primeira vez crn Paris, 

e teve uma criti ca pouco favoravel a Fa11ci11lla 
del West de Puccini. 

* * * 
Arthur Nikiscil que r~centeml'.nlc dirigiu a 

orchestra symphonica de Boston provou mais 
uma vez n'essa occasião que: um bom regente 
não basta. Tambem o conhecido pianista De 
Pachmann deu em Boston um concerto em 
que a pretexto de se despedir do publico deu 
redea solta ás suas costumadas facecias e ori
ginalidades. 

Está-se organisando em Paris um original 
campeonato de lawn-tennis. entre artistas mu
sicos. Estão já inscriptos os seguintes tennis
tas: E. Ysaye, R. Pugno, Cortot, Thibaud, 
Casais, Dumesnil, Madame de Wieniawska, 
Mademoiselle Tagliaferro, f. Coye, Ermenc\ 
Bonnal e Miecio Horzowski. 
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* * * 
Na Exposição Nacional de Bellas Artes, em 

Madrid , deu a Orchestra Arbós um excellente 
concerto em 25 d'este mez. 

O primoroso programma d'este concerto 
continha Los gnomos de la Alhambra de 
Chapi, Catatonia ele Albeniz, a Quarta Sym
plwnia de Beethoven, a M orte e Transfigura
ção de Strauss, o Apprenti sorcier de Paul 
Dukas e a abertu ra dos Mestres. 

* * * 
Com musica de Joseph .Holbrooke, e sob a 

direcção de Nikisch, cantou-se agora pela pri
meira vez em Londres uma opera, Clzildren of 
Don, que, no dizer da critica, excede tudo o 
que o ultra-modernismo tem inventado de 
mais escabroso e diff icil de comprehender. . 

* * * 
Sob a presidencia do principe de Connaugt 

procedeu-se ha pouco, na mesma cidade, á 
inauguração das novas installações da Royal 
Academy of M usic, em Marylebone Road. 

A sala de concertos, alem de vasta e confor
tavel, é explendida sob o ponto de vista da 
acustica. 

* * * 
Com data de amanha, rea lisa o Conservato

rio Real de Antuerpia, uma homenagem ao 
fa llecido com positor e director d'orchestra Jan 
Blockx. 

O principal intui to d'essa solemnidade mu
sical é fazer conhecer mui tas obras d'esse ex
cellen te art ista. 

* * * 
r oi pronunciado divorcio entre o conselheiro 

Tode e sua mulher, Daniela de Bulow, fil ha 
de Cosima Wagner e neta de Liszt. 

* * '~ 

No concurso aberto pelo município de Roma 
para a composição de uma opera lyrica, appa
receram nada menos de 89 composições, das 
quaes 30 operas em 11111 acto, 11 em dois actos, 
32 em tres actos e 16 em quatro actos. 

Os tres maestros que foram chamados para 
julgar de toda essa pr~ducção, Stanislao. Fal
chi , Tommaso Montef1ore e Edoardo V1tale, 
teem com que se entreter para algumas se
manas ! 

* * * 
O governo francez já publicou o decreto ou

thorgando á repartição dos correios e telegra-

phos o antigo edificio do Conserva torio de 
Paris, sito como se sabe na ma Bergh'e. 

lia comtudo n'esse decreto a reserva do pa
teo, que deita sobre a rua du Conservatoire, do 
grande vestibu lo e da escada de honra que dá 
àccesso para a sala dos Concertos. Como já 
aqui dissemos, esta sala fica considerada como 
11m annexo do novo Conservatorio. 

Na noticia ultimamente publicada sobre o 
fa llecimento de Oiulio Ricordi, rapidamente 
fe ita no momento de entrar o jornal para a 
machina, ommi tiram-se promenores que nos 
parece interessante consignar. . 

O neto do fu ndador da casa Ricord i ti nha 
nascido em Milão, a 19 ele novembro de 1840. 
Espiri to muito culto e distincto, era dotado de 
faculdades notaveis para a li tteraturn e para o 
desenho, esboçando mui tas vezes elle proprio 
os ma is bellos fro n tespicios das suas ec.I ições. 
Como musico, deixou umas 200 composições 
de varios generos, podendo ainda citar-se alem 
das que indicamos 11 0 m1111 ero anterior, o Li
vre des Sérénades, um Qnartfto para instru
mentos de cordas, um Trio com piano, um 
Bailado que se rcpre entou na Scala, a ope
retta La Secchi:r rnpifa, cantada o anno pas
sado em Milão, e outra que foi encontrada nos 
seus cartões com o ti t11 lo ele l i tapefto rosso. 

O seu filho Ti to.Ricordi é quelll fi ca á testa 
da grande casa editora, que se considera, a justo 
titulo, como uma e.las primeiras do mundo. 

* * * 
Falleceu subitamente em An tuerpia o com

positor Jan Blockx, a11ctor de muitas obras, 
pri 11 cipalmente cl ra 111ati cas, em que explorava 
o canto popular flamengo. Contava apenas 61 
annos. 

A Arte Music,1/ publicou-lhe algumas notas 
biographicas no numero 56. 

• 
* * 

Temos, á ultima hora, a noticia do fa lleci
mcnto de uma jovem e esperançosa violinista 
portt!ense, a menina Alice d'Andracle Mello, 
que contava apenas 16 incompletas primave
ras . 

Apesar de tão nova, era uma das ma!s apre
ciadas amadoras cio Porto. 
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Adelia Heinz, pr~fessora de ~iano. Hua das Gai1:ota~. 20 C. 1 . 0 E . 

_A l~xandre R ey C olaço, professor de piano. Rua N. d~ S Fra11c1sto de Pm: lo, 48. 

Alfre do Mantua , professor de bandolim, Calçada do F0!:..!!_0 tio 'fíjolo, 32, 4.º _ 
An tonio S o lle r, professor d: piano, R11a Malrneronrl11s. 32, PORTO. 

Arthur Trind~de, professor de canto, Hu.ri B1m 1ta S·~yuem1, 11, 1 ° 
C a rlos A. T ava r es d'An~rade, prof. de piano~ ll:_'l ltomaz dº ,\nrumtiaçt7o. 21._!_:º· n. 
C a rlos Gonçalves, professor de pia!!~~!'! .!!_?_~JM1le Ohtell', 2 C, ~-º --------
Carolina Palha r es, professora de canto. Rlla de S. B1r1fo, 137. 3.º E. 

E lisa be th Von Stein, professora de vioioncello. R. S. Srbo:>tião das Taipas, 75, 3.0 D. ---- . -
Erne sto Vieira, nua de Santa Martha, 232:.._~ _ 

_!_uge nla Mante lll, professora de canto e piano, /lua elo Mandn, 84, 2~ _ 

Flor~ J . Nazareth e Silva, professora de piano. füw /\'. do Loureiro, 12, 1.0 D. __ 

Fra nc isco B ahia, professor de piano, Raa Luiz de Camõ1•s, 71. __ _ 

Francisco B e ne tó, professor de violino, Costa do Castel/o, 46. 

G e rtrudes Ma ria de B a rros , professora de piano, fü"' Ilha do Pito, 33, r/c. 

Guilhe rmina Callado, prof. de piHno e bandolim, Run P1utlioal dP- Jfello, 131, 2 º, D. 
---

_!oaquim A. Martins Junior, professor de~rne~m, Rt~a d11s ~!g11deiras, 48, 2 º 

Léon ~met, professor de pir.no, orgão e canto, Trm.:P.~N de S. Març~I, 44, 2~ __ 

Luc ila Morei ra, professora de musica e piano, Avenida tia L1b,,rdade, 164. 4.0 D. 

~.rn<'_ S~nguinetti, professora de canto, Rua S. Dommgos á l .. apa, 82, 2_." _____ _ 

Ma nue l Gomes, professor de bandolim e guitarra, R"a dm1 Alo{onas, 31. 3.0 

------
Marcos Garin, professor de piano, Calçada da Estrel/11, 20, 3.0 

Maria Margarida Franco, professora de piano, R U'i For?nO$<l, 17, 1.0 

-----
Philomena Rocha, professora de piano, Rua da Imprensa Nacional, 73. 2.0 

- - ---~~~ 

Rodrigo da Fonse ca, professor Je piano e harpn, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E. 
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